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RESUMO 
 

Este trabalho avaliou a composição das assembleias de macroinvertebrados associados à 

macrófitas aquáticas na lagoa Saraiva, Parque Nacional da Ilha Grande, alto rio Paraná, 

Brasil. Foram realizadas duas amostragens (agosto/2017 e dezembro/2017) em nove trechos 

distribuídos a cada um km ao longo do eixo longitudinal da lagoa. Mensurou-se parâmetros 

abióticos como temperatura, oxigênio dissolvido, pH, condutividade elétrica, profundidade e 

transparência. Para as amostragens das macrófitas foi usado o método de quadros. Os 

macroinvertebrados foram removidos com água corrente e retidos em peneiras com diferentes 

malhagens. Para a análise temporal da assembleia de macroinvertebrados quanto à 

abundância, riqueza e dominância os dados dos nove trechos amostrados foram agrupados em 

período seco e período chuvoso. A dominância foi avaliada por meio da curva da relação 

espécie-abundância. O teste de Kruskal-Wallis foi aplicado para avaliar possíveis diferenças 

temporais nos atributos. Foram coletados 4245 indivíduos incluídos em três filos, cinco 

classes, 24 ordens e 38 famílias que apresentaram maior abundância e riqueza no período 

chuvoso.  Chironomidae, Hyalellidae, Ancylidae e Cyprididae dominaram o período chuvoso 

e Ancylidae, Glossiphoneidae e Hyalellidae o seco. Os resultados foram coerentes com a 

literatura.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Invertebrados aquáticos, ecossistema lêntico, macrófitas. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os macroinvertebrados estão incluídos em vários grupos taxonômicos, como: 

Platyhelminthes, Annelida, Crustacea, Mollusca e Insecta. Apresentam em comum 

características como serem visíveis a olho nú, apresentarem baixa mobilidade, ciclo de vida 

curto e viverem próximos ou entre sedimentos, aderidos ao folhiço, a macrófitas aquáticas 

(PAMPLIN et al., 2005;  SILVA e HENRY, 2013;  HELFENSTEIN, 2011) ou, ainda, 

permanecerem a deriva (PÉREZ, 1988;  COSTA, 2006; DE ARAUJO ROCHA e THOMAZ, 

2004). 

Alguns grupos podem ser constituídos por expressivo número de indivíduos e de 

espécies (NAIMAN et al., 1993), sendo os insetos seus principais representantes, tanto sob o 

ponto de vista numérico, quanto em relação a riqueza, podendo ser ultrapassados apenas pelos 

nematódeos em termos de número e de biomassa (DE SOUZA REZENDE et al., 2012). Os 

crustáceos e moluscos podem ser abundantes, mas raramente apresentam grande diversidade 

(GULLAN e CRANSTON, 1996). Outro aspecto relevante da fauna de macroinvertebrados é 

o fato de incluir organismos sensíveis às características do meio, sendo importantes 

indicadores da qualidade da água (WALLACE e JACKSON, 1996;  OLIVEIRA e 

CALLISTO, 2010;  DE SOUZA REZENDE et al., 2012).  

Dentro da dinâmica dos ecossistemas aquáticos, a fauna de macroinvertebrados é um 

importante elo intermediário no trânsito energético das cadeias alimentares. Parte 

representativa das espécies de macroinvertebrados consome algas e detritos e estes são, por 

sua vez, consumidos pelos peixes (UIEDA e MOTTA, 2007). As formas imaturas de insetos 

aquáticos são intensamente predadas pela ictiofanuna, tanto em ambientes lóticos como 

lênticos (CASATTI, MENDES e FERREIRA, 2003;  PELICICE e AGOSTINHO, 2006; 

BRAGA e GOMIERO, 2009).  

Um substrato favorável à colonização por macroinvertebrados são as macrófitas 

aquáticas, caracterizadas como vegetais macroscópicos que habitam água doce ou salobra, 

com formas submersas, parcialmente submersas ou flutuantes (PEDRALLI, 1990;  POMPÊO 

e MOSCHINI-CARLOS, 2003). As macrófitas participam da ciclagem de nutrientes, da 

formação de detritos orgânicos e do controle da eutrofização, além de serem utilizados como 

área de alimentação e refúgio para diversos grupos de vertebrados e invertebrados (JUNK, 

1980;  PIEDADE et al., 1991;  ESTEVES, 2011). A maioria das macrófitas ocupam 

ecossistemas aquáticos com pequena profundidade e com extensas regiões litorâneas, o que 

possibilita o estabelecimento de grandes áreas a serem colonizadas por esta comunidade, 
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particularmente em lagoas de rios com planícies alagáveis do território brasileiro (ESTEVES, 

2011). 

A planície de inundação do alto rio Paraná apresenta diferentes biótopos (TAKEDA 

et al., 1997), entre os quais está a lagoa Saraiva, objeto deste estudo. Localizada dentro da 

maior ilha do rio Paraná (Ilha Grande), é considerada a mais importante lagoa de um 

arquipélago constituído por 186 ilhas que formam o Parque Nacional de Ilha Grande 

(CAMPOS, 2001). Suas margens são amplamente colonizadas por macrófitas aquáticas, 

sendo Eichhornia azurea e Salvinia auriculata as espécies com maior ocorrência (UEMS, 

2006), sendo assim substratos de potencial importância para o estabelecimento de assembleias 

de macroinvertebrados aquáticos.  

 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral  

 Caracterizar temporalmente as assembleias de macroinvertebrados aquáticos 

associados à Eichhornia azurea na lagoa Saraiva, Parque Nacional de Ilha Grande, 

alto rio Paraná, Brasil. 

 

2.2 Objetivo Específico 

 Investigar possíveis variações temporais na abundância, riqueza e dominância de 

táxons de macroinvertebrados aquáticos associados à Eichhornia azurea na lagoa 

Saraiva, Parque Nacional de Ilha Grande, alto rio Paraná, Brasil. 

 

3. METODOLOGIA 

3.1 Área de estudo 

A pesquisa foi desenvolvida na lagoa Saraiva, Parque Nacional de Ilha Grande, 

localizado na planície de inundação do alto rio Paraná, entre os estados de Mato Grosso do 

Sul e Paraná, Brasil. A partir de sua conexão permanente com o rio Paraná, a Lagoa Saraiva 

se estende por cerca de 10 km para o interior da Ilha Grande (Figura 1), maior componente do 

arquipélago do alto rio Paraná, constituído por 186 ilhas. A formação florestal presente na 

área de estudo é a Floresta Estacional Semidecidual Aluvial representada por fragmentos 

adensados nos trechos de solo mais enxuto que margeiam a lagoa (CAMPOS e SOUZA, 

1997). Já nas amplas áreas alagadiças do interior da Ilha Grande a fisionomia vegetal 

predominante é a campestre.  
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A precipitação média anual da região varia dentre 1.200 a 1.400 mm, com chuvas se 

concentrando nos meses de verão, quando podem atingir 400 a 500 mm; o inverno tende a ser 

mais seco, com pluviosidade reduzida para 250 a 300 mm (MMA/ICMBIO, 2008). Neste 

contexto, as análises aqui apresentadas, o mês de agosto foi considerado como período seco e 

o mês de dezembro como período chuvoso. 

 

 
Figura 1. Localização dos nove pontos de amostragem estabelecidos na Lagoa Saraiva, Parque 

Nacional de Ilha Grande, alto rio Paraná, Brasil. 

  

3.2 Amostragem 

Foram realizadas duas amostragens, uma em agosto/2017 (período seco) e outra em 

dezembro/2017 (período chuvoso) abrangendo nove pontos amostrais, distribuídos a cada 

quilômetro ao longo do eixo longitudinal da lagoa. Estes foram denominados de P1, P2, P3, 

P4, P5, P6, P7, P8 e P9, sendo P1 e P9 referentes ao trecho final e ao trecho de conexão da 

lagoa com o rio Paraná, respectivamente (Figura 1). Para a mensuração da extensão da lagoa e 

localização geográfica dos pontos de amostragens empregou-se o aplicativo de smartphone 

(C7GPS Dados) que usa o sistema de posicionamento global (GPS) do aparelho. 

Escolheu-se, arbitrariamente, a margem esquerda da lagoa para as amostragens 

realizadas de acordo com o método de quadros (Mueller-Dombois e Ellenberg, 1974), de 

forma que, um quadrado confeccionado com canos de PVC com 0,25 m
2
 foi aleatoriamente 

lançado duas vezes sobre bancos de E. azurea presentes em cada um dos nove pontos 

amostrais. As estruturas vegetativas e reprodutivas da macrófita presentes no interior do 
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quadrado foram colhidas, acondicionadas em sacos plásticos etiquetados e direcionados ao 

Laboratório de Ecologia Aquática da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade 

de Mundo Novo/MS, onde os macroinvertebrados foram removidos com uso de água corrente 

e retidos em peneiras com diferentes malhagens (0,5; 1,0; 2,0 mm). Os indivíduos foram 

triados com uso de bandeja transiluminada e acondicionados em frascos etiquetados contendo 

álcool 70%. Os macroinvertebrados foram identificados até o menor nível taxonômico 

possível com auxílio de bibliografia especializada (MUGNAI et al., 2010, FROEHLICH, 

2007,  COSTA et al., 2004 e  McCAFFERTY, 1983), como também, através de consulta a 

especialistas da área.  

Em ambas as coletas (agosto e dezembro/2017), os nove pontos de amostragens 

foram caracterizados quanto a parâmetros abióticos da água com o uso de aparelhos portáteis 

que mensuraram a temperatura, o oxigênio dissolvido (termo-oxímetro Floptech AT170), pH 

(pHmetro Akso AK95) e a condutividade elétrica (condutivímetro Akso AK51). A 

profundidade foi medida através de régua graduada e a transparência por meio de disco de 

Secchi. Os valores médios estão apresentados na tabela 1. 

 

Tabela 1. Valor médio e desvio padrão de parâmetros abióticos da água dos nove pontos de 

amostragem na Lagoa Saraiva, Parque Nacional de Ilha Grande, alto rio Paraná, Brasil. 

Variáveis abióticas Período chuvoso Período seco 

Temperatura (ºC) 28,22 ±1,15 21,35±1,11 

O2 (mg/l) 6,08±2,21 6,54±1,44 

pH 6,78±0,18 5,84±0,22 

Condutividade (µS/cm) 42,22±8,33 39,44±10,13 

Profundidade (cm) 206,45±74,60 132,78±78,19 

Transparência (cm) 66,67±46,70 44,56±6,94 

 

3.3 Análise dos dados 

A assembleia de macroinvertebrados foi avaliada temporalmente (períodos seco e 

chuvoso) quanto aos atributos de abundância, riqueza e dominância. A abundância foi 

expressa como o número total de indivíduos capturados. A riqueza correspondeu ao padrão 

qualitativo dos táxons cuja resolução taxonômica foi variável, chegando à ordem, família ou 

gênero. A dominância foi avaliada por meio da curva da relação espécie-abundância 

(MAGURRAN, 1988) que estabelece a ordenação decrescente dos valores de abundância dos 

táxons transformados (log10=x+1). O teste de Kruskal-Wallis (KW-H) foi aplicado para 

avaliar possível diferença na abundância e riqueza das assembleias de macroinvertebrados 

entre os períodos chuvoso e seco. 
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4. RESULTADOS  

Foram coletados 4.245 indivíduos distribuídos em 73 táxons pertencentes aos filos 

Mollusca, Annelida e Arthropoda. O primeiro foi representado por três táxons de Gastropoda, 

o segundo por um táxon de Hirudinea e o terceiro foi o mais representativo, com 12 ordens de 

Insecta (Coleoptera, Collembola, Dermaptera, Diptera, Ephemeroptera, Hemiptera, 

Hymenoptera, Lepidoptera, Megaloptera, Odonata, Orthoptera e Trichoptera) e oito de 

Crustacea (Amphipoda, Decapoda, Podocopida, Cladocera, Conchostracha, Calanoida, 

Cyclopoida e Harpaticoida) (Tabela 2). Os táxons mais abundantes foram dípteros da família 

Chironomidae (1189 indivíduos) e anfípodos do gênero Hyalella (745 indivíduos), os quais, 

em conjunto corresponderam a 45% do total de indivíduos capturados.  

Tabela 2. Abundância espacial e temporal de táxons de macroinvertebrados associados à 

Eichhornia azurea, lagoa Saraiva, Parque Nacional de Ilha Grande, alto rio Paraná, Brasil. P1=Ponto 

1; P2=Ponto 2; P3=Ponto 3;  P4=Ponto 4; P5=Ponto 5; P6=Ponto 6; P7=Ponto 7; P8=Ponto 8; 

P9=Ponto 9;S=período seco; C=período chuvoso; + = 1 a 10 indivíduos; ++ = 10 a 50 indivíduos; +++ 

= 50 ou mais indivíduos. 

Táxon/Local/ 

Período 

P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 

C S C S C S C S C S C S C S C S C S 

Mollusca                   

Basommatophora                   

Ancylidae                   

Ancylus ++ ++ + +++ +++ ++ ++ ++ ++ ++ +++ ++ ++ ++ ++ ++ ++ ++ 

Physidae 

          

+ 

       
Planorbidae                   

Biomphalaria + + + + + 

  

+ 

  

+++ 

 

+ 

   

+ 

 Annelida                   

Rhynchobdellida                   

Glossiphoniidae ++ ++ ++  + +++ +  +  ++ +  ++     

Arthropoda                   

Araneae   +  +      +    +  +  

Trombidiformes +  +  +      +  +  ++  +  

Hydrachnidae                 +  

Coleoptera                   

Curculionidae + 

             

+ + + + 

Dytiscidae 

        

+ 

 

+ 

 

+ 

   

+ 

 
Laccophilus + 

 

+ 

   

+ 

 

+ 

 

++ 

 

+ 

 

+ 

 

+ 

 
Elmidae 

    

+ 

 

+ 

     

+ 

   

+ 

 
Gyrinidae 

      

+ 

     

+ 

 

+ 

   
Hydrophilidae + 

   

+ 

 

+ 

   

++ 

     

+ + 

Noteridae 

 

+ 

        

+ 

       
Collembola 

              

+ 

 

+ 

 
Dermaptera 

                

+ 
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Continuação Tabela 1 

Táxon/Local/ 

Período 

P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 

C S C S C S C S C S C S C S C S C S 

Diptera + 

  

+ + 

 

+ 

 

+ 

 

+ 

 

+ 

 

+ 

 

++ 

 
Ceratopogonidae 

            

+ 

 

+ 

   
Chironomidae ++ 

 

++ 

 

+++ ++ +++ + ++ 

 

+++ 

 

+++ 

 

+++ 

 

+++ 

 
Ephemeroptera                   

Baetidae + 

             

+ 

 

+ 

 
Caenidae + 

         

+ 

       
Caenis + 

   

++ + ++ 

   

++ 

 

+ 

 

+ 

 

+ 

 
Polymirtacyidae                   

Campsurus 

  

+ 

             

++ 

 
Hemiptera 

    

+ 

 

+ 

 

+ 

         
Corixidae + 

   

+ 

     

+ 

       
Mesoveliidae + +                 

Notonectidae  +   +     + +      +  

Pleidae +          +        

Veliidae                 +  

Hymenoptera     +              

Formicidae     +      +        

Lepidoptera  +      +           

Megaloptera   +                

Odonata                   

Aeshnidae           +      +  

Castoraeschna                 +  

Coenagrionidae +  +  +       +  +  +  ++ 

Acathagrion       +      +  +  +  

Ischnura       +            

Oxyagrion 

              

+ 

   
Corduliidae 

                

+ 

 
Neocordulia 

          

+ + 

  

+ 

   
Dicteriadidae 

       

+ 

          
Dicterias 

            

+ 

     
Heliocharis 

      

+ 

           
Libellulidae 

 

+ 

 

+ 

   

++ 

    

+ 

 

+ 

 

+ 

 
Libellula 

               

+ 

  
Orthemis 

      

+ 

           
Zenithoptera + 

                 
Megapodagrionidae 

          

+ 

 

+ 

   

+ 

 
Heteragrion 

 

+ 

        

+ 

       
Pseudostigmatidae 

          

++ 

       
Orthoptera 

                 

+ 

Trichoptera                   

Hydroptilidae             +      

Oxyethira + 

 

+ 

 

+ 

     

+ 

   

+ 
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Continuação Tabela 1 

Táxon/Local/ 

Período 

P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 

C S C S C S C S C S C S C S C S C S 

Leptoceridae 

      

+ 

 

+ 

 

++ 

   

+ 

 

+ 

 
Nectopsyche 

              

+ 

   
Oecetis 

          

+ 

       
Philopotamidae                   

Chimarra 

       

+ 

          
Polycentropodidae 

  

+ 

 

+ 

       

+ 

 

+ 

 

+ 

 
Cyrnellus 

 

+ + 

   

+ + + 

 

+ 

       
Myctiophylax 

    

++ 

             
Amphipoda                   

Hyalellidae                   

Hyalella +++ ++ ++ ++ ++ ++ ++ + + + +++ + ++ + + 

 

+ + 

Decapoda                   

Tricodactylidae                   

Trichodactylus 

          

+ 

       
Podocopida                   

Candonidae                   

Candobrasilopsis 

    

+ 

             
Cyprididae                   

Chlamydotheca + 

         

+ 

       
Cypricercus ++ 

 

+ 

 

+++ 

 

++ 

 

+ 

 

++ 

   

+ 

   
Diaphanocypris 

    

+ 

 

++ 

       

++ 

   
Limnocytheridae                   

Cytheridella + 

     

+ 

   

+ 

       
Cladocera           +    +  +  

Conchostraca +++ + ++  ++  +  +  +  +  ++  ++  

Calanoida     +++  ++        +    

Cyclopoida     +  +      +  ++    

Harpacticoida       +            

 

A abundância e a riqueza diferiram significativamente entre os períodos seco e 

chuvoso (KW-Habundância(1;18)=9,83, p=0,0017; KW-Hriqueza(1,18)=12,55, p=0,0004) sendo os 

valores médios de ambos os atributos maiores no período chuvoso (Figuras 2 e 3). Foram 

3.649 indivíduos registrados neste período, o que correspondeu a 86% do total capturado. 

Ainda para o período chuvoso, foram identificados 69 táxons, aproximadamente, 2,9 vezes o 

número de táxons (24) registrados para o período seco. Alguns destes mostraram ser 

dominantes e a composição da dominância variou temporalmente. No período chuvoso, 

Chironomidae (1178 indivíduos), Hyalella (609), o gastrópodo Ancylus (340) e o ostrácodo 

Cypricercus (330) formaram o grupo dominante (Figura 4a), abrangendo, em conjunto, 67% 

do total de indivíduos capturados. No período seco, Ancylus (246) e hirudíneos da família 
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Glossiphoniidae (133) foram os táxons dominantes, compondo 64 % do total de capturas. 

Destaca-se o expressivo decréscimo na abundância de Chironomidae no período seco. 

 

Figura 2. Médias da abundância de macorinvertebrados associados à Eichhornia azurea (a) e 

abundância destes macroinvertebrados nos diferentes pontos de amostragem (b), Lagoa Saraiva, 

Parque Nacional de Ilha Grande, alto rio Paraná, Brasil. 

 

 

Figura 3. Médias da riqueza de macorinvertebrados associados à Eichhornia azurea (a) e riqueza 

destes macroinvertebrados nos diferentes pontos de amostragem (b), Lagoa Saraiva, Parque Nacional 

de Ilha Grande, alto rio Paraná, Brasil. 
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Figura 4. Ordenamento das abundâncias log-transformadas dos táxons de macorinvertebrados 

associados à Eichhornia azurea na Lagoa Saraiva, Parque Nacional de Ilha Grande, alto rio Paraná, 

Brasil no período chuvoso (a) e seco (b). 

 

 

5. DISCUSSÃO 

A expressiva abundância e riqueza de macroinvertebrados associados a bancos de E. 

azurea observados na Lagoa Saraiva foi consistente com dados da literatura  (ALBERTONI, 

et al., 2007;  SILVA e HENRY, 2013) que apontam a importância de macrófitas aquáticas 

como fonte alimentar, refúgio contra predadores e abrigo para reprodução de 

macroinvertebrados em ambientes lênticos.  

Com relação à variação temporal, a maior abundância e riqueza de táxons constatada 

para o período chuvoso foi semelhante aos dados apresentados por Batista-Silva et al. (2011) 

e  Araki et al. (2018) para outras lagoas da bacia do alto rio Paraná. Estes autores discutiram 

efeitos positivos do aumento do nível da água e temperatura no processo de decomposição de 

E. azurea resultando em detritos de diferentes tamanhos, com maior palatabilidade e valor 

nutricional para os macroinvertebrados.  

A dominância de Chironomidae no período chuvoso foi também verificada em outros 

estudos (BATISTA-SILVA et al., 2011; ARAKI et al.,  2018).  Silva e Henry (2013) 

constataram em experimento que a colonização de detritos foliares de E. azurea por larvas de 

Chironomidae tende a aumentar a medida que a decomposição progride no ecossistema. 

Adaptações morfofisiológicas presentes em diversas espécies permitem a exploração de 

diferentes habitats, incluindo aqueles com condições extremas na disponibilidade de oxigênio 

(MERRITT e CUMMINS, 1996). A flexibilidade alimentar pode ser outra característica 

favorável ao sucesso deste grupo de invertebrados na colonização de macrófitas aquáticas 
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uma vez que são incluídos entre distintos grupos funcionais (coletores, filtradores, raspadores, 

trituradores e predadores) (SILVA e HENRY, 2013).  

A dominância de outros táxons no período chuvoso, como o Amphipoda (Hyalella), 

pode ser justificada pelo fato deste gênero ser detritívoro e comumente encontrado aderido às 

folhas ou raízes da vegetação aquática (MERRITT e CUMMINS, 1996). Segundo Mormul et 

al. (2006), a presença de Ostracoda (filtrador) e Gastropoda (coletor-raspador) associado a E. 

azurea se deve ao fato destes táxons consumirem algas aderidas ou rasparem a epiderme de 

plantas aquáticas. Além disto, consomem fragmentos liberados pelas plantas em 

decomposição (TRIVINHO-STRIXINO et al., 2000). 

Para o período seco a dominância dos gastrópodes pode ser explicada pela retração do 

nível da água e consequentemente aumento do material em decomposição, favorecendo a 

colonização de coletores-raspadores, enquanto a presença de Hirudínea (predador) pode estar 

relacionada à presença de presas em potencial (GUIMARÃES  et al., 1984;  MORMUL et al., 

2006). 

 

6. CONCLUSÃO 

Os dados obtidos registraram expressivo aumento na abundância, riqueza e 

dominância dos macroinvertebrados que colonizaram os bancos de E. azurea da Lagoa 

Saraiva no período chuvoso, sugerindo ser um ecossistema temporalmente dinâmico.  
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